



[image: Cover]






 


PAZ ABUNDÂNCIA PODER


 


 


O SEGREDO ESTÁ EM SUA MENTE


 


 


Orison Swett Marden


Edição original 1901


Tradução e Edição 2023 por ©David De Angelis


Todos os direitos reservados


 




ÍNDICE


 


Prefácio


Capítulo 1 - O Poder da Mente para Compelir o Corpo


Capítulo 2 - Pobreza, Uma Deficiência Mental


Capítulo 3 - A Lei da Opulência


Capítulo 4 - Construção do caráter e construção da saúde durante o sono


Capítulo 5 - Saúde através do Pensamento Correcto


Capítulo 6 - Química Mental


Capítulo 7 - Imaginação e saúde


Capítulo 8 - Como a Sugestão Influencia a Saúde


Capítulo 9 - Por que envelhecer?


Capítulo 10 - O Milagre da Auto-Confiança


Capítulo 11 - Afirmação e Sugestão Audível


Capítulo 12 - Sugestões destrutivas e construtivas


Capítulo 13 - Preocupação, A Doença da Idade


Capítulo 14 - Medo, A Maldição da Raça


Capítulo 15 - Autocontrole contra as Paixões Explosivas


Capítulo 16 - Medicina da Boa Saúde de Deus


Capítulo 17 - O Lema do Sol-Dial


Capítulo 18 - "Como Semeou


 


 


 


 


 


 


 




Prefácio


 


NUNCA antes na história da humanidade houve tal despertar para as grandes possibilidades do poder do pensamento correto, como estamos testemunhando agora em todos os países civilizados.


 


As escolas metafísicas estão surgindo sob diferentes nomes em todas as partes do mundo iluminado. As pessoas estão se apropriando de pequenos pedaços de uma grande verdade divina, um novo evangelho de otimismo e amor, uma filosofia de doçura e luz, que parece destinada a fornecer um princípio universal sobre o qual as pessoas de todas as nações, de diferentes filosofias e credos, podem se unir para o melhoramento da raça.


O princípio básico deste grande movimento metafísico abriu muitas possibilidades de construção da mente, do caráter, do corpo e do sucesso, destinadas a trazer bênçãos incalculáveis para o mundo.


 


Estamos todos conscientes de que há algo em nós que nunca está doente, nunca peca e nunca morre, um poder de volta da carne, mas não dele, que nos conecta com a Divindade, nos torna um com a Vida Infinita.


 


Estamos começando a descobrir algo da natureza dessa tremenda força de volta da carne, esse poder que cura, regenera, rejuvenesce, harmoniza e constrói, e que finalmente nos levará àquele estado de bem-aventurança que instintivamente sentimos ser o direito de nascimento de todo ser humano.


 


Apresentar em linguagem clara e simples, despojada de todos os aspectos técnicos, os princípios da nova filosofia, que prometem tirar a vida da banalidade e da discórdia e fazê-la valer a pena; mostrar como esses princípios podem ser compreendidos e aplicados de forma prática na vida cotidiana de cada pessoa, é o objeto deste volume.


 


Há uma crença crescente de que "Deus nunca fez Sua obra para que o homem consertasse". Estamos apenas começando a descobrir que o mesmo Princípio que nos criou, repara, restaura, renova, cura; que os remédios para todos os nossos males estão dentro de nós, no Princípio Divino, que é a verdade do nosso ser. Estamos aprendendo que existe um princípio imortal de saúde em cada indivíduo, que se pudéssemos utilizar curaria todas as feridas e forneceria um bálsamo para todas as feridas da humanidade.


 


O autor tenta mostrar que o corpo é apenas a mente exteriorizada, o estado mental habitual retratado; que a condição corporal segue os pensamentos, e que estamos doentes ou bem, felizes ou miseráveis, jovens ou velhos, amorosos ou inamáveis, de acordo com o grau em que controlamos nossos processos mentais. Ele mostra como o homem pode renovar seu corpo renovando seu pensamento, ou mudar seu caráter mudando seu pensamento.


 


Este livro ensina que o homem não precisa ser vítima de seu ambiente, mas pode ser o mestre dele: que não há ninguém fora dele que determine sua vida, seus objetivos, que a pessoa possa moldar seu próprio ambiente, criar sua própria opinião, que a cura para a pobreza, a má saúde e a infelicidade é trazer o próprio eu através do pensamento científico para a união consciente com a grande fonte da Vida infinita, da opulência, da saúde e da harmonia, entrando assim em sintonia com o segredo infinito de toda paz, poder e prosperidade.


Enfatiza a unicidade do homem com a Vida Infinita, e a verdade de que quando ele chega à plena realização de sua conexão inseparável com a energia criativa do universo, ele nunca mais conhecerá a falta ou o desejo.


 


Este volume mostra como o homem pode estar à porta de sua mente, admitindo apenas seus pensamentos amigos, apenas aquelas sugestões que produzirão alegria, prosperidade; e excluindo todos os seus pensamentos inimigos que trariam discórdia, sofrimento ou fracasso.


 


Ele ensina que "seu ideal é uma profecia do que você finalmente revelará", que "o pensamento é outro nome para o destino", que podemos nos pensar fora da discórdia em harmonia, da doença em saúde, da escuridão em luz, do ódio em amor, ou da pobreza e do fracasso em prosperidade e sucesso.


 


Antes que um indivíduo possa levantar-se a si mesmo, ele deve levantar seu pensamento. Quando tivermos aprendido a dominar nossos hábitos de pensamento, para manter nossa mente aberta ao grande influxo divino da força da vida, teremos aprendido o segredo da bem-aventurança humana. Então uma nova era amanhecerá para a raça.


 


O. S. M.


Janeiro de 1901


 


 


 


 




Capítulo 1 - O Poder da Mente para Compelir o Corpo


 


 


Nosso destino muda com nosso pensamento; nos tornaremos o que desejamos ser, faremos o que desejamos fazer, quando nosso pensamento habitual corresponder a nosso desejo.


 


"A divindade que molda nossos fins" está em nós mesmos; é o nosso próprio eu".


 


LONGO antes da morte de Henry Irving, seu médico o advertiu contra desempenhar seu famoso papel no "The Bells" por causa da tremenda pressão sobre seu coração. Ellen Terry, sua principal mulher por muitos anos, diz em sua biografia sobre ele:


 


Cada vez que ele ouvia o som dos sinos, o palpitar de seu coração deve tê-lo quase matado. Ele sempre ficava bastante branco - não havia truque algum sobre isso. Era a imaginação agindo fisicamente sobre o corpo. Sua morte como Matthias - a morte de um homem forte e robusto - foi diferente de todas as suas outras mortes em palco. Ele realmente quase morreu - ele imaginava a morte, com uma intensidade tão horrível. Seus olhos desapareceriam para cima, seu rosto ficaria cinza, seus membros frios.


 


Não admira, então, que a primeira vez que o aviso do médico de Wolverhampton foi desconsiderado, e Henry tocou "The Bells" em Bradford, seu coração não conseguiu suportar a tensão. Dentro de vinte e quatro barras da última morte do bis como "Matthias", ele estava morto.


 


 


Como Becket na noite seguinte - a noite de sua morte - seus médicos disseram que ele estava, sem dúvida, morrendo durante toda a apresentação. Tão animado e estimulado estava ele por seu grande zelo por seu trabalho e pela influência de sua platéia, que na verdade, ele afastou a morte. É uma experiência comum para atores que estão doentes ficarem curados por um tempo e serem completamente esquecidos de suas dores e dores sob o estímulo da ambição e da influência do cérebro de seu público.


 


Edward H. Southern diz que ele sente um grande aumento da atividade cerebral quando está no palco, e isto é acompanhado de uma correspondente euforia física. O próprio ar que respiro", diz o Sr. Southern, "parece mais estimulante". O cansaço me deixa na porta do palco; e muitas vezes tenho dado apresentações sem qualquer sofrimento quando de outra forma deveria estar sob os cuidados de um médico". Oradores notáveis, grandes pregadores e cantores famosos têm tido experiências semelhantes.


 


Essa "necessidade" imperiosa que obriga o ator a fazer o melhor de seu nível, quer ele sinta vontade ou não, é uma força que nenhuma dor ou deficiência física comum pode silenciar ou superar. De alguma forma, mesmo quando sentimos que é impossível fazer o esforço necessário, quando a crise chega, quando a emergência está sobre nós, quando sentimos a provocação desta necessidade imperiosa e imperiosa, há um poder latente dentro de nós que vem em nosso socorro, que responde ao chamado, e nós fazemos o impossível.


 


É algo incomum para cantores ou atores e atrizes serem obrigados a desistir de suas partes mesmo por


uma noite, mas quando estão de folga, ou em suas férias, é muito mais provável que estejam doentes ou indispostos. Há um ditado comum entre os atores e cantores que diz que eles não podem se dar ao luxo de estar doentes.


 


"Não ficamos doentes", disse um ator, "porque não podemos nos dar a esse luxo". É um caso de 'necessidade' conosco; e embora tenha havido momentos em que, se eu estivesse em casa, ou um homem privado, poderia ter levado para minha cama com um direito tão bom de estar doente quanto qualquer um jamais teve, eu não o fiz, e desgastei o ataque por pura necessidade. Não é ficção que a vontade-poder é o melhor dos tônicos, e as pessoas teatrais entendem que devem manter um bom estoque sempre à mão".


 


Conheço um ator que sofreu tais torturas com reumatismo inflamatório que, mesmo com a ajuda de uma bengala, não conseguiu andar dois quarteirões, do hotel ao teatro; no entanto, quando sua deixa foi chamada, ele não só subiu ao palco com a máxima facilidade e graça, mas também estava totalmente alheio à dor que alguns momentos antes o havia feito miserável. Um motivo mais forte expulsou o menor, deixou-o totalmente inconsciente de seus problemas, e a dor do tempo se foi. Não foi meramente encoberta por algum outro pensamento, paixão ou emoção, mas foi aniquilada temporariamente; e assim que a peça terminou, e seu papel acabou, ele ficou novamente aleijado.


 


General Grant estava sofrendo muito com o reumatismo em Appomattox, mas quando uma bandeira de tréguas o informou que Lee estava pronto para se render, sua grande alegria não só o fez esquecer seu reumatismo como também o afastou completamente - pelo menos por algum tempo.


 


O choque ocasionado pelo grande terremoto de São Francisco curou um paralítico que havia sido aleijado por quinze anos. Houve muitas outras curas maravilhosas relatadas que foram quase instantâneas. Homens e mulheres que tinham sido praticamente inválidos por muito tempo, e que mal podiam esperar por si mesmos, quando a crise chegou e foram confrontados por esta terrível situação, trabalharam como troianos, carregando seus filhos e bens domésticos a longas distâncias para lugares seguros.


 


Não sabemos o que podemos suportar até que sejamos postos à prova. Muitas mães delicadas, que pensavam que não poderiam sobreviver à morte de seus filhos, viveram para enterrar seu marido e o último de uma grande família e, além de tudo isso, viram sua casa e seu último dólar varrido; no entanto, ela teve a coragem de suportar tudo isso e continuar como antes. Quando chega a necessidade, há um poder no fundo de nós que responde ao chamado.


 


Meninas tímidas que sempre tremeram só de pensar na morte, entraram na sombra do vale sem um tremor ou murmúrio. Podemos enfrentar qualquer tipo de perigo inevitável com uma fortaleza maravilhosa. Mulheres frágeis e delicadas irão para uma mesa de cirurgia com maravilhosa coragem, mesmo quando souberem que a operação provavelmente será fatal. Mas as mesmas mulheres podem ficar em pedaços por causa do terror de algum perigo iminente, por causa da própria incerteza do que pode estar reservado para elas. A incerteza dá ao medo uma chance de entrar em seu trabalho mortal sobre a imaginação e fazer de nós covardes.


 


Uma pessoa que encolhe da picada de um alfinete e que, em circunstâncias normais, não pode suportar sem anestesia a extração de um dente ou o corte de carne mesmo em uma operação trivial, pode, quando mutilada em um acidente, longe da civilização, suportar a amputação de um membro sem tanto medo e terror quanto poderia sofrer em casa com a punção de um criminoso.


Eu vi uma dúzia de homens fortes morrerem em um incêndio sem mostrar o menor sinal de medo. Há algo dentro de cada um de nós que nos prepara para uma catástrofe e nos torna iguais a qualquer emergência. Este algo é o Deus em nós. Estes bravos bombeiros não encolheram mesmo quando viram todos os meios de fuga serem cortados. A última corda atirada a eles tinha se consumido; a última escada tinha se reduzido a cinzas, e eles ainda estavam em uma torre em chamas, cem metros acima de um telhado em chamas. No entanto, eles não mostraram sinais de medo ou covardia quando a torre afundou no caldeirão de chamas em chamas.


 


Quando em Deadwood, nas Colinas Negras do Dakota do Sul, me disseram que nos primeiros dias, antes da comunicação telefônica, ferroviária ou telegráfica ter sido estabelecida, as pessoas eram obrigadas a enviar uma centena de milhas para um médico. Por esta razão, os serviços de um médico estavam além do alcance de pessoas de meios moderados. O resultado foi que as pessoas aprenderam a depender de si mesmas a tal ponto que foi somente em ocasiões extremamente raras, geralmente em um caso de acidente grave ou alguma grande emergência, que um médico foi mandado buscar. Algumas das maiores famílias de crianças do local haviam sido criadas sem que um médico entrasse em casa. Quando perguntei a algumas dessas pessoas se alguma vez estavam doentes, responderam: "não, nunca estamos doentes, simplesmente porque somos obrigados a nos manter bem". Não podemos nos dar ao luxo de ter um médico, e mesmo que pudéssemos, levaria tanto tempo para trazê-lo aqui que o doente poderia estar morto antes de chegar".


 


Uma das coisas mais infelizes que chegou até nós através do que chamamos de "civilização superior" é a matança da fé em nosso poder de resistência às doenças. Em nossas grandes cidades, as pessoas fazem grandes preparativos para as doenças. Elas a esperam, a antecipam e consequentemente a têm. É apenas um bloco ou dois para um médico; uma farmácia está em cada outra esquina, e a tentação de mandar chamar o médico ou obter drogas ao menor sintoma de doença tende a torná-los cada vez mais dependentes de ajuda externa e menos capazes de controlar suas discórdias físicas.


 


Durante os dias de fronteira havia pequenas aldeias e vilarejos nos quais os médicos raramente entravam, e aqui o povo era forte, saudável e independente. Eles desenvolveram grandes poderes de resistência às doenças.


 


Não há dúvida de que o hábito médico em muitas famílias tem muito a ver com o desenvolvimento de condições físicas infelizes na criança. Muitas mães estão sempre chamando o médico sempre que há o menor sinal de distúrbio nas crianças. O resultado é que a criança cresce com este quadro de doença, quadro médico, quadro médico em sua mente e influencia toda a sua vida.


 


Chegará o momento em que uma criança e qualquer tipo de remédio serão considerados uma combinação muito incongruente. Se as crianças fossem devidamente criadas no pensamento amoroso, no pensamento verdade, no pensamento harmonia, se elas fossem treinadas para o pensamento correto, um médico ou remédio raramente seria necessário.


 


Nos últimos dez anos, dezenas de milhares de famílias nunca experimentaram a medicina ou exigiram os serviços de um médico. É cada vez mais certo que chegará o momento em que a crença na necessidade de empregar alguém para nos remendar, para consertar o trabalho do Todo-Poderoso, será uma coisa do passado. O criador nunca colocou a saúde, a felicidade e o bem-estar do homem à mercê do mero acidente de viver perto dos médicos.


 


Ele nunca deixou a mais grandiosa de suas criações à mercê de qualquer acaso, destino ou destino cruel; nunca pretendeu que a vida, saúde e bem-estar de um de seus filhos dependesse da contingência de estar perto de um remédio para seus males; nunca o colocou onde sua própria vida, saúde e felicidade dependessem da chance de acontecer para estar onde uma certa planta pudesse crescer, ou onde existisse um certo mineral que pudesse curá-lo.


 


Não é mais racional acreditar que Ele colocaria os remédios para os males do homem dentro de si - em sua própria mente, onde eles estão sempre disponíveis - do que armazená-los em ervas e minerais em partes remotas da terra onde praticamente uma pequena porção da raça humana jamais os descobriria, incontáveis milhões morrendo em total ignorância de sua existência?


 


Há um poder latente, uma força de vida indestrutível, um princípio imortal de saúde, em cada indivíduo, que se desenvolvido curaria todas as nossas feridas e forneceria um bálsamo para as feridas do mundo.


 


Como é raro as pessoas ficarem doentes em qualquer grande ocasião em que devam ser participantes ativos! Quão incomum para uma mulher, mesmo estando de saúde muito delicada, estar doente em um determinado dia em que foi convidada para uma recepção real ou para visitar a Casa Branca em Washington!


 


Os inválidos crônicos têm sido praticamente curados por terem grandes responsabilidades a seu cargo. Pela morte de algum parente ou pela perda de bens, ou por alguma emergência, eles foram forçados a sair de sua reclusão para o olhar público; forçados a se afastarem da própria oportunidade de pensar em si mesmos, de se debruçarem sobre seus problemas, seus sintomas, e eis que os sintomas desapareceram.


 


Milhares de mulheres estão vivendo hoje em saúde comparativa que teriam morrido há anos se não tivessem sido obrigadas por necessidade a pensar nos outros, a trabalhar para elas, a prover e planejar para aqueles que dependem delas.


 


Multidões de homens e mulheres estariam doentes na cama se tivessem dinheiro para isso; mas as bocas famintas para alimentar, as crianças para vestir, estas e todas as outras obrigações da vida os pressionam tanto que não podem parar de trabalhar; eles devem continuar quer queiram quer não.


 


O que o mundo não deve a essa "necessidade" imperiosa - esse esforço cansativo que fazemos quando somos levados ao desespero, quando toda a ajuda externa foi cortada e somos forçados a chamar tudo o que está dentro de nós para nos livrarmos de uma situação infeliz?


 


Muitas das maiores coisas do mundo foram realizadas sob o estresse deste "must" impulsor - impiedoso em suas chibatadas e chibatadas a realizar.


 


A necessidade tem sido um estímulo inestimável que tem ajudado o homem a realizar milagres contra probabilidades incríveis. Toda pessoa que se resume a qualquer coisa sente dentro de si mesma um poder que está sempre a empurrá-la para cima e a incitá-la a uma melhoria perpétua. Quer queiram ou não, este monitor interno os prende à sua tarefa.


 


É este pequeno "must" insistente que canina nossos passos; que nos impulsiona e nos bestiruga; que nos faz dispostos a sofrer privações e suportar dificuldades, inconvenientes e desconfortos; a trabalhar servilmente, de fato, quando a inclinação nos tenta a levar a vida com calma.


 


 


 


 


 


 


 




Capítulo 2 - Pobreza, Uma Deficiência Mental


 


 


A pior coisa sobre a pobreza é o pensamento de pobreza. É a convicção de que somos pobres e devemos permanecer de tal forma que isso seja fatal para a conquista ou competência. Manter o pensamento da pobreza nos mantém em condições de pobreza e de produção de pobreza.


 


A POBERTY é uma condição anormal. Ela não se enquadra na constituição de nenhum ser humano. Ela contradiz a promessa e a profecia do divino no homem. O Criador nunca teve a intenção de que o homem fosse um pobre, um escravo ou um drudge. Não há uma única indicação no maravilhoso mecanismo do homem de que ele foi criado para uma vida de pobreza. Há algo maior e mais grandioso para ele no plano divino do que a escravidão perpétua ao problema de ganhar pão.


 


Nenhum indivíduo pode fazer o seu melhor trabalho - trazendo o melhor de si - enquanto sente vontade de dar um puxão nos calcanhares; enquanto eles são prejudicados, restringidos, para sempre à mercê de circunstâncias de beliscões.


 


Os muito pobres, aqueles que lutam para manter o lobo à distância, não podem ser independentes. Eles não podem ordenar suas vidas. Muitas vezes, eles não podem se dar ao luxo de expressar suas opiniões ou ter opiniões individuais. Eles nem sempre podem se dar ao luxo de viver em locais decentes ou em casas saudáveis.


 


Louvado seja quem for, a pobreza em sua forma extrema está diminuindo, menosprezando, contraindo, matando ambições - uma maldição não mitigada. Há pouca esperança nela, pouca perspectiva nela, pouca alegria nela. Muitas vezes ela desenvolve o pior no homem e mata o amor entre aqueles que de outra forma viveriam felizes juntos.


 


É difícil para o ser humano médio ser um homem de verdade ou uma mulher de verdade em extrema pobreza. Quando preocupado, abraçado, enredado em dívidas, obrigado a fazer um centavo para realizar o trabalho adequado de um dólar, é quase impossível preservar aquela dignidade e o respeito próprio que permitem a um homem erguer a cabeça e olhar o mundo de frente. Algumas almas raras e belas fizeram isso e em extrema pobreza nos deram exemplos de vida nobre que o mundo jamais esquecerá; mas, por outro lado, quantas têm suas chibatadas levadas até as mais baixas profundezas!


 


Em todos os lugares vemos as marcas de beliscar, triturar, arruinar a pobreza. As hediondas evidências de carência nos olham de frente todos os dias. Vemos isso em rostos prematuramente velhos e deprimidos, e em crianças que não tiveram infância e que carregam a marca da pobreza desde o seu nascimento. Vemo-lo em rostos jovens e brilhantes, e muitas vezes arruinando a mais alta ambição e diminuindo a capacidade mais brilhante.


 


A pobreza é mais frequentemente uma maldição do que uma bênção, e aqueles que elogiam suas virtudes seriam os últimos a aceitar suas duras condições.


 


Gostaria de poder encher todos os jovens com um pavor e um horror extremos; fazê-los sentir sua vergonha, quando evitável, seu constrangimento, sua amargura, seu efeito estrangulador.


 


Não há vergonha na pobreza sem precedentes. Respeitamos e honramos as pessoas que são pobres porque


de doenças ou infortúnios que não podem evitar. A vergonha está em não fazer o nosso nível melhor para melhorar a nossa condição.


 


O que denunciamos é a pobreza evitável, aquela que se deve à vida viciosa, ao desleixo, ao escorregadio, ao sistema menos trabalho, ao ócio e à preguiça, ou à preguiça; aquela pobreza que se deve à falta de esforço, ao pensamento errado, ou a qualquer causa evitável.


 


Todos os homens e mulheres devem ter vergonha da pobreza que podem evitar, não só porque é uma reflexão sobre sua capacidade, e fará com que outros pensem menos sobre eles, mas também porque os fará pensar menos sobre si mesmos.


 


O problema com muitas das vítimas da pobreza hoje em dia é que elas não têm confiança de que podem fugir da pobreza. Eles ouvem tanto sobre a falta de oportunidades do homem pobre; que a grande combinação de dinheiro obrigará quase todos no futuro a trabalhar para outra pessoa; eles ouvem tanta conversa sobre a compreensão e a ganância dos ricos, que gradualmente perdem a confiança em sua capacidade de lidar com as condições e se desanimam.


 


Eu não ignoro as práticas insensíveis, trituradoras e gananciosas de muitos dos ricos, ou as condições injustas e cruéis trazidas por planejadores políticos e financeiros sem escrúpulos; mas eu desejo mostrar ao homem pobre que, apesar de todas essas coisas, multidões de pessoas pobres se elevam acima de seu ambiente de ferro, e que há esperança para ele. O simples fato de tantos continuarem a se erguer, ano após ano, de tais condições que você pode pensar que são fatais para seu progresso, deveria convencê-lo de que você também pode conquistar seu ambiente.


 


Quando um indivíduo perde a confiança, cada outra qualidade de sucesso gradualmente a deixa, e a vida se torna uma trituração. Eles perdem ambição e energia, não são tão cuidadosos com sua aparência pessoal, não são tão cuidadosos, não usam o mesmo sistema e ordem em seu trabalho, crescem frouxos e desleixados e escorregadios em todos os sentidos, e tornam-se cada vez menos capazes de vencer a pobreza.


 


Como eles não conseguem manter as aparências e vivem no mesmo estilo que seus vizinhos ricos, os pobres muitas vezes ficam desanimados e não tentam tirar o melhor proveito do que têm. Eles não "dão o melhor de si" e se esforçam com todas as suas forças para descartar as evidências de pobreza. Se há algo que paralisa o poder é o esforço para nos reconciliarmos com um ambiente infeliz, em vez de considerá-lo como anormal e tentar fugir dele.


 


A pobreza em si não é tão ruim quanto o pensamento de pobreza. É a convicção de que somos pobres e devemos continuar sendo pobres, o que é fatal. É a atitude da mente que é destrutiva, o enfrentamento da pobreza e o sentimento tão reconciliado com ela que não se vira a cara e luta para fugir dela com uma determinação que não conhece recuo.


 


Está enfrentando o caminho errado, em direção ao negro, deprimente, sem esperança, que mata o esforço e desmoraliza a ambição. Enquanto você carregar uma atmosfera de pobreza e irradiar o pensamento de pobreza, você será limitado.


 


Você nunca será nada além de um mendigo enquanto você pensa em pensamentos mendigos, um pobre homem ou mulher enquanto você pensa em pensamentos de pobreza, um fracasso enquanto você pensa em pensamentos de fracasso.


Se você tem medo da pobreza, se tem medo dela, se tem horror de vir a querer na velhice, é mais provável que ela venha até você, porque este medo constante abala sua coragem, abala sua autoconfiança e o torna menos capaz de lidar com condições difíceis.


 


O ímã deve ser fiel a si mesmo, deve atrair coisas como ele mesmo. O único instrumento pelo qual o homem alguma vez atraiu algo neste mundo é sua mente, e sua mente é como seu pensamento; se ela estiver saturada com o pensamento-temor, o pensamento-pobreza, não importa o quanto ele trabalhe, ele atrairá a pobreza.


 


Você caminha na direção em que se encontra; se persistir em enfrentar a pobreza, não pode esperar alcançar a abundância. Quando cada passo que você dá está no caminho do fracasso, você não pode esperar alcançar a meta de sucesso.


 


Se você pode vencer a pobreza interior, logo poderemos vencer a pobreza das coisas exteriores, pois quando mudamos a atitude mental, as mudanças físicas correspondem.


 


Manter a pobreza - apesar de nos manter em contato com as condições de pobreza, de produção de pobreza; e o pensamento constante da pobreza, falar da pobreza, viver a pobreza, nos torna mentalmente pobres. Este é o pior tipo de pobreza.


 


Não podemos viajar em direção à prosperidade até que a atitude mental enfrente a prosperidade. Enquanto olharmos para o desespero, nunca chegaremos ao porto do deleite.


 


O indivíduo que persiste em manter sua atitude mental em relação à pobreza, ou que está sempre pensando em sua dura sorte e fracasso, não pode, de forma alguma, ir na direção oposta, onde está o objetivo da prosperidade.


 


Conheço um jovem que se formou em Yale há apenas alguns anos - um jovem de ombros largos e vigorosos - que diz que não tem o preço de um chapéu, e que se seu pai não lhe enviasse cinco dólares por semana ele passaria fome. 


 


Este jovem é vítima do desânimo, do pensamento de pobreza. Ele diz que não acredita que haja sucesso para ele. Ele já tentou muitas coisas e falhou em todas elas. Ele diz que não tem confiança em sua capacidade, que sua educação tem sido um fracasso e que nunca acreditou que poderia ser bem sucedido. Portanto, ele se desviou de uma coisa para outra, e é pobre e um zé-ninguém, só por causa de sua atitude mental, porque não enfrenta o caminho certo. 


 


Se você atrairia boa sorte, você deve se livrar da dúvida. Enquanto isso estiver entre você e sua ambição, será um bar que lhe cortará o caminho. Você deve ter fé. Nenhum homem ou mulher pode fazer fortuna enquanto estiver convencido de que não pode. A filosofia do "não posso" destruiu mais carreiras do que quase qualquer outra coisa. A confiança é a chave mágica que destranca a porta do abastecimento.


 


Eu nunca conheci uma pessoa para ter sucesso que estivesse sempre falando de negócios ruins. O hábito de olhar para baixo, de falar para baixo, é fatal para o avanço.


 


O criador pediu a todo ser humano que olhasse para cima, não para baixo, fê-los subir, não rastejar. Não há nenhuma providência que mantenha uma pessoa na pobreza, ou em circunstâncias dolorosas ou angustiantes.


 


Um jovem de notável habilidade, que tem uma posição estabelecida no mundo dos negócios, recentemente me disse que durante muito tempo ele tinha sido muito pobre e permaneceu assim até que se decidiu que não tinha a intenção de ser pobre, que a pobreza era realmente uma doença mental da qual ele pretendia se livrar. Ele formava o hábito de afirmar diariamente abundância e abundância, de afirmar sua fé em si mesmo e em sua capacidade de se tornar um homem de meios e importância no mundo. Ele persistentemente expulsou de sua mente a pobreza - embora não o fizesse. Ele não teria nada a ver com isso.


 


Ele não se permitiria pensar em um possível fracasso. Ele virou seu rosto para o objetivo do sucesso, virou as costas para sempre para a pobreza e o fracasso, e me diz que o resultado desta atitude positiva e desta afirmação persistente foi maravilhoso.


 


Ele diz que costumava se beliscar de todas as maneiras possíveis a fim de economizar de poucas maneiras. Ele comia o tipo de comida mais barata, e da maneira mais parcimoniosa possível. Ele raramente andava de bonde, mesmo que tivesse que caminhar por quilômetros. Sob o novo impulso ele mudou completamente seus hábitos, resolveu que iria a bons restaurantes, que conseguiria um quarto confortável em um bom local, e que tentaria de todas as maneiras conhecer pessoas cultas, e formar conhecidos com aqueles acima dele que o poderiam ajudar.


 


Quanto mais liberal ele tem sido, melhor ele tem sido para si mesmo em tudo o que poderia ajudá-lo, o que tenderia a uma cultura superior e a uma melhor educação, mais coisas têm surgido em seu caminho. Ele descobriu que foram os seus pensamentos apertados e mesquinhos que fecharam o seu abastecimento.


 


Embora agora ele esteja vivendo bem, ele diz que a quantidade que gasta é uma mera bagatela em comparação com as coisas maiores que lhe vêm de seu pensamento ampliado, sua atitude de mudança de atitude.


 


Mentes mesquinhas e tacanhas não atraem dinheiro. Se eles recebem dinheiro, geralmente o recebem por economia parcimoniosa, ao invés de obedecerem à lei da opulência. É preciso uma mente ampla e liberal para atrair dinheiro. A mente estreita e mesquinha fecha o fluxo da abundância.


 


É a atitude de espírito esperançoso, alegre e alegre que vence. O otimismo é um construtor de sucesso; o pessimismo, um assassino de conquistas.


 


O otimismo é o grande produtor. É a esperança, a vida. Ele contém tudo o que entra na atitude mental que produz e desfruta.


 


O pessimismo é o grande destruidor. É o desespero, a morte. Não importa se você perdeu seus bens, sua saúde, sua reputação até mesmo, há sempre esperança para o homem que mantém uma fé firme em si mesmo e olha para cima.


 


Enquanto você irradiar dúvida e desânimo, você será um fracasso. Se você quer sair da pobreza, você deve manter sua mente em uma condição produtiva e criativa. Para isso, você deve pensar com confiança, alegre e criativo. O modelo deve preceder a estátua. Você deve ver um novo mundo antes de poder viver nele.


 


Se as pessoas que estão em desvantagem no mundo, que são desviadas, que acreditam que a oportunidade passou para sempre, que nunca mais podem se recompor, só conheciam o poder da inversão de seu pensamento, elas poderiam facilmente começar de novo.


 


Conheço uma família cujos membros reverteram completamente sua condição, invertendo sua atitude mental. Eles tinham vivido uma atmosfera desanimadora, tanto tempo que estavam convencidos de que o sucesso era para os outros, mas não para eles. Eles acreditavam tão profundamente que estavam fadados a serem pobres que sua casa e todo o ambiente eram imagens de dilapidação e fracasso. Tudo estava em um estado de degradação. Quase não havia tinta na casa, não havia tapetes no chão e apenas uma imagem na parede - nada para tornar a casa confortável e alegre.


 


Todos os membros da família pareciam fracassados. O lar era sombrio, frio e sem ânimo. Tudo nela era deprimente.


 


Um dia a mãe leu algo que sugeria que a pobreza era em grande parte uma doença mental, e ela começou imediatamente a reverter seu hábito de pensar, e gradualmente substituir todos os pensamentos desanimadores, desanimadores, fracassados por seus opostos. Ela assumiu uma atitude ensolarada e alegre, e olhou e agiu como se a vida valesse a pena ser vivida.


 


Logo, o marido e os filhos pegaram o contágio de sua alegria e, em pouco tempo, toda a família estava de frente para a luz. O otimismo tomou o lugar do pessimismo. O marido mudou completamente seus hábitos. Em vez de ir ao seu trabalho sem barba e desgrenhado, com vestimentas desleixadas e escorregadias, ele se tornou arrumado e arrumado. Ele se preparou, escovou, limpou e olhou para cima. As crianças seguiram seu exemplo. A casa foi reparada, renovada dentro e fora, e a família sempre virou as costas para o quadro sombrio da pobreza e do fracasso.


 


O resultado de tudo isso foi que trouxe o que muitas pessoas chamariam de "boa sorte". A mudança na atitude mental, a perspectiva de sucesso e felicidade ao invés de fracasso, reagiu na mente do pai, deu-lhe nova esperança e nova coragem, e assim aumentou sua eficiência que logo foi promovida, assim como seus filhos. Após dois ou três anos de uma atmosfera criativa e inspiradora de esperança e coragem, toda a família e os lares foram transformados.
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